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PMDB enfrenta fantasma do racha definitivo 
Vitória do Centrâo expôs divergências internas que muitos já julgam insuperáveis 

, i-!8teJANE DE OLIVKIRA 
B i D í Ed i to r la de Pol í t ica 

'Y^omo a ext inta UDN, o 
PMDB foi forte enquan to frente 
pHf{Tl'iça de oposição ao d i tador 
(tíb pr imei ro caso, o p res iden te 
Grftúlto Vargas ; no segundo, os 
rifmtares que se r e v e z a r a m no 
poder desde 64). P a r a a z a r d a s 
duas legendas, contudo, a res-
t í t t r açâo democrá t i ca t rouxe 
Jinto à Consti tuinte e seus inevi
táveis confrontos ideológicos. 
Em46 , foi a UDN que se dividiu. 
E^m,87, è o todo-poderoso P M D B 
(403 entre 559 const i tu intes) que 
aprox ima -se a c e l e r a d a m e n t e 
d o . r a c h a . Na ú l t ima quinta-
fq\rã. a vitória do Cen t râo mos
trou a ponta do imenso lceberg 
qjjd,e o par t ido do depu tado 
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Ulysses G u i m a r ã e s tem escon
dido até hoje as suas g r a v e s di
vergências in te rnas . E que co
meça a f ragmentar - se . 

Quem tenta e s t abe lece r u m a 
relação en t re os dest inos da 
UDN e do PMDB é a d e p u t a d a 
Sandra Cavalcant i ( P F L / R J ) . 
Na opinião dela, ass im como 
ocorreu no passado , o par t ido 
do deputado Ulysses Guima
rães vai " m u r c h a r " cons idera
velmente após a Const i tuinte . 
Os dois ex t r emos , d i re i ta e es
querda, m i g r a m p a r a ou t ras le
gendas, enquanto o cent ro t oma 
conta da velha sigla d e p u r a d a . 
Quem ficou çom a UDN foi o 
grupo do br igade i ro E d u a r d o 
Gomes. Quem ficará com o 
PMDB, pelo menos segundo 
acredi ta a depu tada ca r ioca , se

rá a ala Identificada com políti
cos como Ulysses G u i m a r ã e s e 
JoséRIcha . 

Sandra não é a única que 
aposta na divisão do P M D B 
após a Consti tuinte. Pol í t icos de 
todas as alas , incluindo os m a i s 
destacados peemedeb i s t a s , re
conhecem que o episódio do 
Centrâo representou, se não 
uma sentença de mor t e , pelo 
menos a cer teza de u m a g r a n d e 
reformulação no par t ido majo
ritário tão logo seja p romulga 
da a nova Consti tuição F e d e r a l . 
E mais: a pa r t i r da implosão do 
PMDB, o Pa í s conhecerá u m a 
nova configuração p a r t i d á r i a , 
baseada mais em concepções 
doutr inár ias que nos in te resses 
Imediat ls tas que d o m i n a m hoje 
a cena política. 

EUGÊNIO NOVAE 

Covas: uma das correntes sairá 
-.O senador Mário Covas , l íder 

cJfl.PMDB na Const i tuinte e o 
p r t n c i p a l d e r r o t a d o p e l o 
CMMrâo, è o p r imei ro a admi t i r 
j\i6'o seu par t ido não saiu ileso 

votação de quinta-feira. Se-
gundo ele, a legenda pode a te 
^ j r e v i v e r após a Const i tuinte, 
mas depende de u m a "profunda 
dopuração" que alije a di re i ta e 
promova um retorno às an t igas 
Wândelras e m p u n h a d a s pelo 
P*Í>DB histórico. 

^ o v a s l embra com s a u d a d e a 
êtlóca em que e r a líder do anti
go MDB na C â m a r a e j a m a i s 
ÍPfreu u m a única defecção en
tre os seus então 127 depu tados . 
"Naquele tempo, s im, t í nhamos 
icjéfntidade", recorda . P a r a o 
(jder, os "pecados m o r t a i s " que 
d e s c a r a c t e r i z a r a m o P M D B 
Vêm uma origem r e l a t i v a m e n t e 
recente: foi quando o par t ido de
cidiu par t ic ipar do Colégio Elei
toral , con t ra r iando toda a sua 
p/fegaçâo política, e quando a 
seguir escancarou as po r t a s ao 
újgresso indiscr iminado de an
tigos adversá r ios . 
'i.O- próprio senador paul is ta 
ainda fala, cada vez com menor 
êHfase, em p e r m a n e c e r no 
P^ íDB. m a s o grupo de pa r l a 
men ta r e s que ele l idera já ad
mite a b e r t a m e n t e a b a n d o n a r a 
legenda p a r a fundar um novo 
partido, de tendência social is ta . 

0 Movimento de Unidade Pro
gressista (MPU) , com q u a r e n t a 
iconstltulntes, é a p e n a s o b r a ç o 
Jn^als avançado da diss idência 
ip*emedebista. E m torno de Co-
i 
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vas, contudo, g r a v i t a m m a i s de 
cem " p r o g r e s s i s t a s " que a m e a 
çam dese r t a r do par t ido . O mi
neiro P imen ta da Veiga, ex-
líder na C â m a r a , é um dos que 
estão se ar t iculando intensa
mente no sentido de m o n t a r as 
bases p a r a a nova legenda que 
os abr igar ia . 

Não é certo, contudo, que seja 
a esquerda a a b a n d o n a r o 
PMDB. A despeito da vi tória do 
Centrâo, o senador F e r n a n d o 
Henrique Cardoso ac red i ta que 
o encolhimento do seu pa r t ido 
será precedido de u m a intensa 
disputa interna pelo poder . A le
genda ficará nas mãos do grupo 
que conseguir maior ia nos dire
tórios peemedebis tas , vencendo 
as convenções p a r t i d á r i a s mar 
cadas pa ra o p r imei ro s e m e s t r e 
de 88. 

No momento , os peemedebis 
tas alojados no Cent râo são 
francos favoritos n u m a even
tual disputa com a e sque rda e m 
torno do controle da legenda. 
Mas a política é d inâmica e po
de per fe i tamente ocor re r o in
verso. Neste caso, s e r i am os 
centr is tas que pa r t i r i am p a r a a 
cr iação de um novo par t ido , que 
pinçarla p a r l a m e n t a r e s hoje fi
liados a diferentes par t idos . O 
moderado José Lins, do P F L , já 
admitiu que es ta hipótese v e m 
sendo discutida no grupo. 

P a r a o senador J a r b a s P a s s a 
rinho, pres idente do PDS, a 
f ragmentação do PMDB te rá 
reflexos sobre todos os d e m a i s 
partidos. Ele p revê que, logo 

em seguida à p r o m u l g a ç ã o da 
Carta Magna, have rá u m a rea-
glutinaçâo significativa das for
ças políticas, com a fundação 
de novos par t idos e incorpora
ção de outros. 

A nova configuração par t idá 
ria, segundo ac red i ta o s enado r 
paraense , pr iv i legiará as con
vicções dou t r iná r ias dos políti
cos, reduzindo o g rau de ime-
diatismo eleitoral que m a r c a a s 
atuais ag remiações . Nem por 
isso, a seu ver, d e s a p a r e c e r ã o 
no pr imeiro mo men t o o que o di
rigente pedess is ta c h a m a de 
"pa ras i t a s de s ig la s" . 

Esta previsão de P a s s a r i n h o 
é compar t i lhada pelo senador 
Fernando Henr ique Cardoso, 
para quem as d i spu tas regio
nais ainda não p e r m i t i r ã o a 
constituição de s iglas efetiva
mente Ideológicas no p róx imo 
ano. Ainda ass im, a d e p u r a ç ã o 
será significativa e um passo 
importante no sentido de do ta r 
o Pais , em futuro r e l a t i v a m e n t e 
próximo, de um quadro pa r t idá 
rio estável . 

Mais ot imista , o depu tado 
E g j d l o F e r r e i r a L i m a 
( P M D B / P E ) es tá convencido 
de que e m e r g i r á da Constituin
te, em te rmos pa r t idá r ios , um 
Brasil In te i ramente novo, onde 
esquerda e di re i ta e s t a r ã o b e m 
delineadas e a g r u p a d a s sob si
glas próprias . E es te P a i s de le
gendas fortes que, a seu ver, de
monst rará ter m a t u r i d a d e p a r a 
a instituição do p a r l a m e n t a r i s 
mo. 

Covas perdeu muito com a vitória do Centrâo, enquanto Ulysses soube recuperar prestígio com o episódio 

Ulysses toma as rédeas 
A. C.SCARTEZ1NI 

Especial para o CORREIO 
As avaliações do Planalto em tor

no das conseqüências da mudança 
do Regimento da Constituinte. Im
posta pelo Centrâo na última quinta-
feira, indicam a queda do prestígio 
do senador Mário Covas como co
mandante da esquerda e apontam a 
valorização ainda maior do deputa
do Ulysses Guimarães, que se tor
nou o lider mais credenciado a arti
cular o entendimento entre as várias 
correntes de constituintes. 

Caiu o prestígio de Covas porque 
revelou-se desastrosa e sua mano
bra de retirar a esquerda do Plená
rio, na quinta-feira, para impedir o 
quorum necessário à mudança do 
regimento. A retirada foi o reconhe
cimento tácito de que a sua corrente 
é minoria na Constituinte e não pos
sui condições de enfrentar o Centrâo 
no voto. 

No entanto. Covas terá de nego
ciar com o Centrâo daqui para a 
frente, negociação que refugou an
tes, mas da qual agora terá de parti
cipar em condições menos favorá
veis — como a reforma impôs o voto 
minlmo de 280 constituintes para a 
aprovação de cada ponto da Consti
tuição, o texto final terá de ser nego
ciado a cada item entre as corren
tes. 

A negociação deve ser desgastan-
te para Covas por causa da veemên

cia com que recusou antes o entendi
mento. "Mostrem o número de vo
cês", desafiou Covas ao Centrâo. nu
ma das reuniões na casa de Ulysses. 
"Vamos, mostrem o número que vo-
cèm têm", insistiu o senador em de
safiar os brios do grupo diante do de
putado Ricardo Fiúza. 

Se negociasse naquela época, cer
tamente o senador conquistaria pa
ra a esquerda condições mais vanta
josas do que agora. Pelo menos, o 
próprio Centrâo. naquele tempo, ti
nha receio em testar a sua força e 
por isso insistia no entendimento. 
Mas agora já deu sua demonstração 
de força, exibiu o número de votos 
que o senador exigiu e pode apresen
tar à esquerda uma conta mais alta 
para outros entendimentos. 

A esquerda, de um modo geral, er
rou ao exagerar na dose com que 
mobilizou as galerias da Constituin
te contra o Centrâo na votação de 
quinta-feira. Agora deve ser exigido 
um controle mais rigoroso do acesso 
popular. Diante daquela massa, os 
Indecisos de quinta preferiram votar 
contra a esquerda. 

Subiu o prestigio de Ulysses Gui
marães porque ele. como presidente 
da Constituinte e do PMDB, não fi
cou mal com ninguém na quinta-
feira Atendeu à esquerda na medi
da em que buscou o entendimento 
entre ela e o Centrâo. Não podem os 
esquerdistas se queixar de abandono 
por parte de Ulysses 

Ficou bem com o Centrâo pela 

mesmo razão e porque levou até o 
fim a sessão em que aprovou-se a 
mudança do Regimento apesar de 
dispor de vários motivos para 
suspendê-la, como o tumulto nas ga
lerias. Por tudo isso, nem precisou 
assumir, durante todo o processo, 
uma posição favorável aos centris
tas. 

Com o prestígio mais alto, passa a 
colecionar melhores condições para 
dirigir os entendimentos que serão 
necessários para levar avante a 
aprovação do texto constitucional. 
Essa credencial reforça ainda a sua 
representação para Intermediar os 
negócios entre a Constituinte e o Pla
nalto 

A bordo da mesma sorte e compe
tência, terá agora de administrar 
também as relações entre o plenário 
da Constituinte e as galerias. Depois 
dos acontecimentos de quinta-feira, 
a presidência da Assembléia deve 
receber reclamações para que con
ceda maior segurança aos consti
tuintes. 

As avaliações feitas no Planalto 
incorporam ainda a autocrítica so
bre o desempenho que a Presidência 
da República passa a esperar da 
Constituinte a partir da derrota da 
esquerda na mudança do Regimen
to Nessa fase, reconhece-se que o 
maior trabalho, daqui em diante, se
rá o de convencer o presidente Sar
ney de que o Centrâo nâo é seu alia
do permanente. 

Admlte-se que apenas episodica-

mente a posição do grupo coincidiu 
com a do Planalto quanto á necessi
dade de superar o bloqueio da es
querda e mudar as regras. No entan
to, a euforia com que Sarney rece
beu o resultado da votação de quinta 
indica que o Presidente pode consi
derar permanente a aliança. "Há 
um Brasil novo. vocês conseguiram 
criar um Brasil novo", disse Sarney. 

Na realidade o Brasil novo do 
Centrâo pode ter sido apenas aquele 
da votação de quinta. Nas outras 
questões, o grupo pode rachar por
que estarão em Jogo Interesses es
pecíficos e localizados, como os que 
envolvem o sistema de governo e a 
duração do mandato presidencial de 
Sarney. 

Receia-se, enfim, que a euforia de 
Sarney torne-se Inconseqüente como 
a euforia da esquerda com o seu con
trole sobre a Comissão de Sistematl-
zaçâo. Admite-se no Planalto que a 
euforia da esquerda a levou a des
prezar a maioria silenciosa da Cons
tituinte — os 466 constituintes que 
não tiveram acesso às privilegiadas 
93 cadeiras da Comissão. 

A recusa de Covas ao entendimen
to com o Centrâo seria uma conse
qüência da euforia que se gerou com 
o domínio da Comissão mais a certe
za de que nada mudaria as regras 
anteriores, pelas quais seria preciso 
reunir 280 votos, para derrubar os 
pontos aprovados pela Slstematiza-
ção até que a mudança Inverteu a 
equação. 


